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Annú, 15$ — Semestre, f i j — Trimestre, 41
,1 -r n‘:(iisrnftttirí)fi wmeçain em quáJquei 

tempo, leimiiifínrio sempre em mnrrn, ju
nho, .etemhro e tlezembro.

|20ü por linha em «ada jmblicftçfio
ANNUNCIQS, por ajuste

f i pago mento* <ie e qiittesqne
fnit>lir;iròe* serüo feitos mieuntmhmeute

liXpOHeraos era dorso eserip- 
tn rio  a
M A C H IN A  S IN G E R

píim  eoa tu ras, que offt.*re<*etnos 
como prêm io ao« nossos assí- 
Í»,na,nt<is í1 e l9 1 0 .

I tevido a  pediíloB de v ário s n 8- 
si^nanteã m ie residem  fo ra  d a  
< jip ital resolvem os p ro ro g a r  a te

30 DE 1CARÇ0
o p raso  p a ra  p ag a m e n to  de as- 
HÍíçnatiiras.

Ansiir. os nossos ase ignan tes 
(jue a té

30 DE MARÇO
pagarem , pelo m enos, o primei- 
ro trim estre  de 1910  te rã o  d i
reito  a c  sorteio ,, devendo recla
m ar p o r oecasião do pagam en
to  om nosso  escrip to rio  o  c a r 
tã o  num erado .

Os ass ig n an tes  que jjá tiverem  
pago são  conv idados a  receber 
os ̂ eus cartôeS.

E excusado rep e tir  que*© “ so
mente TERÃO DIREITO AO SOR- 
THIO OS AHSIGNANTE8 QCE TIYK- 
ItEM PAGO, EM NOSSO ESCRIPTO- 
rilO.ATÉSO DE MARÇO, PELO ME
NOS, A ASS1GNÁTURA DO I o TRI
MESTRE DE 1910.

I E 1 E 8 B A H M A S

Kio, 25
O f*aiz publicou hon tera  o 

íarsim ilp  de um a c a r ta  do de- 
pu tndo  f<‘deral Cim-inato B ra
ga, «laudo instriiccíVis p a ra  se
rem p ra tic a d a s  fraudes n a  
íipimicAo «las elei«;«")<ís <1o 1° 
de innrçn, em favor do  sona«ior 
Kuy B arbosa.

( ma grande fabrica de Li* 
verjKiol a«*aba <le comprar a 
prodttcção da, borrardia, «1o 
Pnrú nté julho.

i > m anifesto do sen ad o r Buy 
Barbosa sobre  as  eleàões é es- 
[Wiuln am anhan .

l hegaj^*  
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«I«ps «le tvlmihmtmção.at/; a  reorga 
nizftção «|o ensino publico, em 
todos os departamentos «Jof negó
cios estaduues, s.exa. tein afftrmn- 
do, de maneira precisa, a  sua 
toderona cn paridade dirigente, 
'ísfãrito creadnr «• organizador, 

H.exa. delineou om Imbo* seguros 
VHNt issímo plano, em via de pxmui- 
r*V«», emprohendendo o augmento e 
• lessn volvimen to das fontes de 
producçito no Estado. Dedicando 
k maior parcell» de ena act.ividade 
ao problema vital do Rio Gran le 
do Norte, ao grande problema do 
norte, qual o de fazer das retereis 
regiAee do sertão centros de activi- 
dade e de trabalh«), baixou o emi
nente riogmndense o «I e c r e t  o 
systematiiíaiido os serviços conlra 
a  secca, serviços que, em parte já 
contrariados, como o dos poços 
tubulares, eem  parte dependentes 
da approvação do Ministério da 
Viaçfto,corno as barragens dos rios 
e o dissecamento dos valles, hào 
de tomal-o credor do applauso 
sincero e agradecido de seus pa
trícios.

Gritam espíritos refractarios ao 
evoluir do pequeno Estado do 
norte, renascendo em plena exhu- 
Iteramúa de suas forças producto- 
ras para o engrandecimento e para 
a  abastança, no despeito incontido 
dos desilludidos de seus proprioe 
idéaes, sonhadores de um desejo 
que a  própria incapacidade tom a 
impossível, que s.exa. nada tem 
feito. Gritam ; mas não discutem 
seriamente as affirmaçõeH que 
fazem porque nenhum espirito cri
terioso, capaz de julgar os actos 
do actual governo do Rio Grande 
do Norte, neerará que o exmo. sr. 
dr. Alberto Maranhão, no desem
penho dc mandato que lhe confiou 
o povo d’este Estado, tem augmen- 
tado de valiosas parvellas o volu- 
moso activo de seus serviços á 
causa publica e aô seu torrão 
querido.

N<>s enviamos ao preclaro- cida
dão, em nome do valoroso partido 
que representamos, e que é todo 
«i Estado, que o mVeetiú do po
der, as mais caloroeas/felfcit&çcNes 
e os mais sinceros agradecimentos 
•pelo muito que tem^feitò em prol 
ao futuro ao Rio Grande do 
Norte.

Ha trezIAnnos
24 DE MARÇO

<"Ss t^legranitnas registram nada me
nos d e tre e  desastres cm vasos da ma
rinha nacional : o Uinehttelo encalhou 
em 8a# toe ; a  tinsta ro Sairipiiio cho- 
cou-se no porto do Rio com a  Silwulo ; 
rebentou «írua caldeira do Tirathnfes. 
Tudo isto hontem.

O 34oon tlnua  n exercitar-ee  ̂ lton- 
tem, sob o comrnando ^do capitão Ci- 
cero Monteiro, fez exercícios de tiro  si
mulado uma companhia.

Telegmmma de Macalçyba. diz uue, 
etn viagem para  «\quella cidade, falle- 

hontem, na fazenda Tamiu »s, o ma
jo r  Ho rocio Eerníira da Rocha, chefe 
político em Santa Ouz.

25  DE MAItiJO

Primeiro nnniversarií) do governo tio 
eminente dr. Ferreira Chaves. A Reco- 
biJKja o u  editorial salienta o lncto e 
noticia u iimiiifpstftção que lhe será 
feita ti noi',e, mi qiml falaró n dr. T a
vares de Lvra.I» ’ lotDu»*-' fh fpvf>r

horas dn manhnn, havendo bonda
durante todo o di'a na linha dn 
* Prado*.

No Palabio «Io Governo esteve 
hoje uma commissâo do * Natal- 
Club*, que foi convidar o dr. Al
berto Maranhão e sua oxmu. fami* 
lia para a  festa de amanhan.

O  P O L O  SU L
IV

o dia o e matai

“ P re c is o  a g o r a  s e r v i r - m e  d o  m e u  
d i á r i o  p a r a  d e s c re v e r  o  d i a  d e  2 5  
d e  d e z e m b r o ,  d iu  q u e  t o r a  e s p e ra d o  
o p r o l í b a d o  p e la  d e c is ã o  d e  
n o s  a b a n d o n a r m o s ,  n ’e s s a  o c c a s i-  
ã o ,  a  u m  j a n t a r . . .  l u c u l l ia n o .

Em 25 de dezembro, dia «le Na
tal, escreví: “Quarenta e oito g rã
os de frio (—42C’C.).

Turbilhões de neve e de vento 
provenientes do sul. Eis o estado 
meteorologico do dia. Caminha
mos das sete da manhã ás seis da 
tarde n'uma das subidas mais Ín
gremes até 0 (»ora encontradas, 
cheia de precipícios. Estamos ago
ra  n’nma boa posição.

Estamos a  9.500 pes (cerca de 
2.850 m,], sobre o nivel do ma>\

A nossa posição, ás seis da tarde, 
era de 85° 55’ de latitude sul.
: T e n d o  p a r t i d o  á # - s e te  h o r a s  d a  

m a n h ã ,  d e p o is  à é  b r e v e  a lm o ç o ,  
c h e g á m o s  c e d o ^  a c im a  d a  n e v e  
m o l le .

O s  p a t i n s  d o s  t r e n ó s ,  g a s to s  e 
t o r t o s ,  s ó  n o s  p e r m i t t e m  a v a n ç a r  
a  g r a n d e  c u s to ,

Aó meio-dia percorremos cinco 
milhas e 250 jardas. A latitude
nos dá 85° 51 \

Depois de ter comido, photográ- 
pho o acampamento com a bandei
ra  da rainha desfraldada, com os 
nossos trenós e os nossos compa
nheiros.

0 FRIO
“Faz frio. O thermometro mar

ca 10v Farenheit, e o vento gélido 
passa-nos de ura lado a  outro. 
Avançamos sem interrupção du
rante toda a  tarde.

A’s seis da tarde podemos ver 
uma nova terra «iue se extende dis- 
tinctamente a  Sudocate. Acampa
mos ás seis da tarde.

0  vento augmonta, a  neve molle 
nos cerca por todos os lados. Nflo 
consigo explicar a presença de 
tan ta  neve, senão suppondo que 
não attingimoB ainda o verdadei
ro nivel dò planalto, e que a neve 
sobre que viajamos está no declive, 
justamente impeli ida ]»elo vento 
Sadoéste.

“Tivemos um explendido jantar. 
Antes de tudo uma bóa ração de 
haoHCh, constituindo uma ração 
de carne <Je potro cmn pemuiiair, 
depois uma outra ração especial e 
biscoitos. Fiz depois ferver na agua 
de cacáo um pequeno plnm pn- 
dàing, que \Vild recebera de pre
sente de um seu amigo.

Tudo foi regado por um borrifo 
de aguardente tônica. Isso consti
tuiu o nosso jan tar succutcnto, de 
despertar inveja a  Lucullo em pes
soa. Seguiram-se depois cacáo, cha
rutos e uma colher de creme de 
hortelã, presente de um nosso a- 
m p  da Escossia.

Esta noite estamoB satisfeitos : 
não poderemos saciar-nos mais por 
uma longa série de dias.

Depois <lo jantar, discorrendo 
«obre o nosso estado, decddimos

'duzir ainda mais a  nosHa ração.
1nmofl agora cerca de 570 mi- 

iíiglezas a  percorrer, para at- 
dr o Polo e para voltar aonde 
mofl, e não temos alimentos 
o parn um raez e biscoitos 

ires semanas. Faremos pois 
s mantimentos de uma se- 

,#>z «lias, e não comerc- 
um biscoito «lemanhun, 

«odiac dois á tarde. I" 
e nos r«íHta fazer, 
n liou (leseinluirnçaromos 
no fõr iuiitíl, excepDi do 
r r i g o r o h a  in c n t  o 
Quanto a  roupas at- 
o limite ultimo ; con- 

os aos ikisson velhos 
arranjaremos 
os da reserva. 

'<>! Estamos 
nosso pensa 
“zph para as 

nnll tomou esla 
rra.
is gmuH menos 

nein por 
ntos p«tra

s,o  a r  
an

verilJcnmlr» a jxMinena quantidade 
«le alimento que devia snstentar- 
uos por uma marcha de dez horas.

A 4 de Janeiro avançámos sobre 
uma vasta plantes de neve, sem 
terra á vista ; e depois de uma 
deliberação com os meus compa
nheiros, decidi correr o risco de 
d«dxár um depositt. de mantimen
tos e provisões no planalto.

Alliviavftse assim, (•> verdade, a  
carga, mas havia serio perigo de 
não mais encontra In  no d«*serto 
«le neve. *

Para obviar a esta circnmstan- 
cia na medida possível, tirámos as 
cinco estacas de hambtí de uma 
das tendas fincando-as nn neve com 
uma bandeira preta na ponta, á 
distancia do cerca do «loze milhas 
uma „da outra, para que nos ser- 
vissem de guia na viagem de re
gresso. Não restava afinai senão 
um peso de 70 libras para cada 
um-e 'nas nossas condições de 
fraqueza era nos muito mais fa- 
tigante arrastar a«}uelle peso do 

ue, algumas semanas antes, com 
40 libras cada um.

(4 Bflgniv.)

C H R O N IC Ã T

I
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.EITURfl PREJUDICADA hfí LOABADA P f l G l N f l H R N C H f i O R

E sta chronica ó para Judas.
N*este di«i festivo das ulleluios, om 

ue ha sonoridade* e clarõen mais 
o«sbs pelo azul e para elle ascendem, 

ídaroeu harmoniosos, os hymtios vo - 
tivos, só fc(i,fííh.'; maldicto do Karioth, 
espias do fundo sombrio da legenda, 
«som esse olhar desvairado de suicida'
0 teu apodo e a  tua  degradação. 

V(‘s?  H a um bimbalhar mais argen
tino de brouzes e pelas ruas passam 
garotos cííiiduzinao pedaços esfran- 
galhados de tu a  figura grotesca. Elles 
rasgam, trituram , despedaçam as en~ 
trauluiN de palha, com alegre furor, 
vingando, entre risos de mofa, o teu 
crime e a  tu a  tralilção.

Pohre Ju Ja t)! Founí eu te lastimo, 
uVsse «lia festivo das alleluias !

Ha quasi dois mil anuos, uas terras 
predestinadas «Ih, Dalestiita, onde bro
tavam  outTora, uas vagas edadeg dn 
antiguidade remota, como romanzei- 
rus «* aloendron, eotno baleamos y oli- 
veiras, os prophetas e as prophecias, 
tu, filho maldito de Karioth, praticaste 
c deücto mais horrendo de que falam 
as paginem veneráveis da tradicção.

Referem ellas que, estimulado pela 
mais híiixn cobiça, abraxado pela mais 
abject» ambição, entregaste, por tr in ta  
miseráveis moedas, ao judeu persegui
dor, ó [xtuulaça em fu ria, ao centúria o 
inexorável, eswi rubbi soffredor que 
trazia á pobre humanidade peecadora. 
aos tristes e desam parado.! um im- 
menso consolo e um suprem«> bem.

Mas, regara tumbem outros contos e 
lendas, que não foram esses vis di- 
nheiBÕ» de uma bolsa sórdida, a  causa 
de tú a  culpa e de tua  perdição.

Houve uma mulher de belleza m ara
vilhosa e de encanto incomparável que 
povoou a  tu a  vida iufeira de um g ran 
de sonho e de mna grande «Ilusão. < > 
langor o a  saphira de seus olhos ir
resistíveis prenderam-te e fascinuram-te 
para todo o sempre e, quantas vezes, 
filho maldcito de| Karioth, as ondas ful- 
vaa de sua cabelleira alíucinante não 
te interromperam o soraoo agitado pelo 
ideal liiattingido !

Ah os seus lábios rubros de romã 
m adura «leviatn ter a  polpa d«ih;orosa 
e perfumada de um tígo dos veigas 
de ('íellítea, e a  exíslencia junto d'ella 
devia ser mais suave e dóce, qne essa 
ou tra  de «jue falava Jesus, á m ar
gem trauquilla do Tiberiade, quan
do a luz bruxole&va na agonia da 
tarde moribunda e os pescadores rec«j- 
Ihiam as redes.

Mas, ao lyrio de Magdala, nssustti- 
ram talvez «4 ardeucin. h o fur««r de tun 
paixão f«ital, e <ledi«'oii eom alnm ;io
1 'hristo piwloHo de olliar*'‘8 nuúgoH ** 
Oíimpassivos, que prometí !a o perdão 
e essas delicias im‘tiarraveÍH d«* um 
mundo melhor.

H’c8tn forma rezam lendas outras, 
m«'iios implai*av«?ih «■ fnrrivtús e a tua  
figura «le trahidor, nos surge nnmos lie- 
dionda e aseorosn, amim vtmeido pelo 
(«mor immcrtíil qtn1 tti«Io ab.ab* e Ui«lh 
subjuga, homeiiH «« feras, pombas e 
drag«'*es.

Oeetygm»» imivitavel, porém,neompn 
nluir-te-il. eternamente, jedna «raa em 
Í«»ro,«‘oíiií» « eHw*outro teu eompntrinLn, 
««ju hal d«« Belil«d!i,«pie negara agua ao 
< Tirist(ianii«daiil4*,H«>l> a tortura«la cruz. 
H *«*r;ÍH Meinprt1 «> syinboii) «ia p«>r<iiíiu 
«j «la trahÍ«;rio, da falsidade perversa e 
mã. «pm «rausa os «unargos infortúnios «■ 
uh «l«>lorosns alflii^V^.

Entretanto, como «ui te histimo, (llho 
mal«ll«*to de Karioth, nVsse dia festiv«» 
«lnH alIeluloM !

Vésl ^imlou a seuiaua « ommemora 
tiVfi d<s» marl.yrton e depois «le tnntn 
d«*r evfKwln, quando os hmvori-aeaa 
l>enção8 sohemj triuniphftefl.só tu, pária 
exarado , •'•»» o alvo do iimobio e da 
vaia, da injuria e «1o apnpo jovines, 

Muitos denws «pie aseiAf iram nos «lias 
passados, eom reeolhimento e um yoi 
piedosa, i.-|>resentaçao «In trag tsiiae  
h<«j<* zomlmm de ti, deviam também 
passear em trapos, pelas ruas, entre 
o riso dilatado e satlshsto da  m ulti
dão,

São os hoinons iwív.imm, de vitela 
hyp«*cr1eia, «pu matam, torturam, a- 
trslii«,‘oatn, calmos, impunes, e deixam 
tor onde passam, lagrimas Infinitas e 
fritos de dtMolação.

E s liem mais preferível a  ellea, filho 
(«licto de K anoth.
)veste, para  attannar o teu crime, o 
•pero de um grande amor,n. quando 
«íoeste todo o horror qne elle encer- 

subiste é figueira acolhedora e, 
-ado a  força m«tí« poderosa do nr~ 
•no humano — o InetlnHui de nm - 
;Ao — ataste  «to peacoço o nó re- 
t«>r.

O» jud«ts de hoje são mais dlffe- 
rentes e temíveis do que tu.

Recebem a paga de seus ne tos, não 
mais em dlnheiroe sordidos de bolsas 
enxovalhadas, mas em cheques coramo 
dos e soiidos, portadores prodlgos das 
sterllnas^Jouras. E Installam-se supe- 
riormente na existência, vivendo vidas 
magnificas «le luxo e conforto, entre «»- 
limos e ctmsideruçõtfs.

Depois, arrebentam, u««r um tenente, por 
um morbo «]uah{uer, e v&o ser pasto, 
afinal, da vermina egualitaria, mas 
ainda no luxo e sumptuoshlade doe tu- 
tnulos de marmoiv e hronze,

Como en te lastimo, fllho^inaldlcto de 
Karioth, nesse dia festivo das allelulas !

8, F i i .o c Bir a ,

Atravez das Revistas
iU IE N U A N

A K.\CLf<’A«;ÃO CH(\n<’A OA LOUCU
RA.—A mór parte dos «‘osos de de
mência, em seus diversos gráos, 
loucura carocterisoda e j>ermanen- 
te, delirioa acompanhando as fe. 
bres, perversões alcoolícas, acces- 
sos de melancolia, incoherencias 
do entendimento e da palavra, etc. 
podem, secundo um especialista do 
Hritish Medhnl JonniftJ, attribuir. 
se a  uma alteração da chirnica «ío 
sangue exercendo sua influencia 
sobre o eerebro.

Esta explicação da alienação mio 
ó, na verdade, nova, Ella já se 
encontra na theoria dos humores 
viciados queperturbam os espíri
tos vitaes. Todavia, ella só podia 
ser estudada Rcientificamente á 
luz da physiologia moderna, da 
bacteriologia e dos trabalhos de 
Fasteur e discípulos.

Os médicos do passado não tra 
tavam a  loucura como uma secre
ção do eerebro analogo á secreção 
aa  bilis pelo figado. Elles não 
procuravam curar o alienado pelas 
an ti toxinas, porque não viam na 
loucura o que elia realmente é : um 
envenamento do sangue.

Ainda não é possível generalizar 
o tratamento-, porque as causas da 
loucura são numerosas e comple
xas. Ella se manifesta tanto  na- 
quelles cuja vida foi sombria e 
calma, como nos íntemperantes e 
debochados, entre as existências 
equilibradas como entre ow desre
grados.

Ba os casos de tiereditariedade, 
mesmo os casos do genio, confor
me Lombroso demonstrou.

Tudo que se pode desde já esta
belecer é que para a  medicina nova 
a loucura é uma cousequencia da 
viciação brusca, lenta ou organica 
do sangus cerebml f O autor, .do 
artigo que resumi «noa diz : «Nflo 
lmcIís azylos collularcs, nem ca mi 
sola de força, nem violências; mas, 
ao lado da doçura, da tranquilli 
dft«l.\ uma cura scientificamente 
dictada peln chirnica physiologica.

Os Esqueiral e os Pinet de ama
nhan adoptarão certamente esta 
reforma que modiftearã completa* 
mente o regimen ainda as mais 
das vezes tão  harbaro e ínefficaz 
dos azvlos.

N , ü .
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VIDA SOCIAL
-----ANNIVERSARÍOS
«.'oMCiiivrtH' ann«>k honti.m :
D. Maria lluriv, mãi1 «loilr. Ifemiuiit1 

HuHy.
--- -A sonhorita Maria Aiiiiiiii«-íh«1h, fi

lha «Io i'ft|íitã«> .loatpiiin
---- O íifíftso auiigu Har«»ii'i<> tin«*rra.

Mclhoram^nltidi» Porto.
Com 1*1.KTAM annom u««j i ; :
O ti<«hh«> «ligno amigo <*apitão Artlmr 

Manguln‘irj«, IímchI iuiiiiíi-ijolJ.
---- O Iiowho antigo e «'oi^ligioiifirii»

«'apitão Hraulio Horont-iotl** Mcllit, «*om- 
tueroInnUt <J Vsia praça-

('««MPl.KTA XNNOS AMANHAN :
A peqitctia Iritica, tííha do noss«* ami

go tenente IVlino «le Mattos, proprie
tário da «Alfaiataria Brasil»

-----PARTICIPAÇÕES
0  ar. Hygino Alves de A ranjo e h 

exms. sm. «T. EHte|>hania M. A.de Arau 
j«i parthdparam-nos o seu «‘aeamenlo, 
r»*aJiza<lo em iv« «le março «le eorrente

*•„ Participaram nos «> nascimento 
de seu filho João  ornrrldo no dia 18 do 
corrente, o dr. Antonio P en ira  Pacheco 
e sua «lighí» consorte, d, (iuilhermina

VARIAS
O t^mpo.
Ou tliermonietros registraram hontem 

as seguintes temperaturas.: máxima 
*28,: i ; mínima 22 H ; media 25,32. Tem 

lavei, chnveu de niadnigada 
lihi\ e a tanle marmnrlo o pln 
» *15,00 milliinetros. Ventís* 8K 

regular*

Boje : ás 7 horas da manhan 22 8
graus de calor subipdo &« 9,40 a 27.0. 
Tempo variável. Choveu de madruga 
da, 13,50 mlllimetros. Vento ESE re-
guhtr.

flhuv xs cahfdasaté 7 horas da tna- 
nhan de bootem ; Natal, pluviômetro 
mediu 141 centésimos ; tíâo Joeé de Mi-
Slbà, chuva variável durante 4 horas ;

oyauiuha, o pluviômetro mediu 50 
ceutesimos ; Penha, chuva fraca duran
te 8 horas ; Vllla Pedro Velho, chuva 
forte durante 2 horas; Nova Cruz, o 
pluviomfttrc mediu 27 ceuteelmoe.

Pelo nosso dignoamig.i coronel Fran- 
cisco Cascudo foi-nos ofienvldo o n °  71 
do Boletim OfBdal da t'aixa rantua de 
pensões vitalícias. A Caixa poeeue40.52l 
eocios Inscrfptoe, sendo 9.0Ó6 na oaixa 
a o 3151 na caixa e. o  sen capital subs- 
crlpto 6 de I5.006.00f000, tendo em
pregado em bypothecas, predlus e ca«»-
*âo no Tbeeonro Federal rs..................
.440.7031730.f
Novamente sollcltam-nos que peça

mos providencias a quem de direito, h- 
fim de ser feita u limpeza da avenida 
Sachet.

Egualmente noa pedem que se torne.n 
extensivas as providencias ã avenida 
Tavares de Evra e praça í^eão XIII, 
também precisas dc uma limpeza em 
regra.

Foi passageiro do A lagoas, com desti
no ao Rio, de onde seguirá para a 8ula- 
sa, o illustre dr. Eduardo HaJgado, fente

■ 4tafii vo»S«IOMV#S . I

d a  F a c u ld a d e  L iv r e  de  D ire ito  d o  C e a rá .
8 . s. fo i  re ce b id o  a  b a rd o  p e lo s  seus 

é x -d is c íp u lo s  d  e e ta  c id ade , d e m o ra n d o  
a lg u m a s  h o ra s  em  te r ra ,

A m a n h a n , ás  10  h o ra s  d o  d ia ,  r e a b re - 
se á  c o n c o r rê n c ia  p u b lic a  o  a n t ig o  ee t& - 
b e le c im e n to —A P o tv g u t im n ia ,  s o b  a  d i 
recção  d o  s r .  A lf re d o  B a rro c a .

In te ira m e n te  re fo rm a d a , .4 P o ty g u s -  
r s í i i t i  acha-se om  co nd ições  de 
«' m a is  e x ig e n te  freguez.

M o v im e n to  d o  H o s p ita l  de C a r id a d e  
* J u v in o  B a r re t to » ,d u ra n te  o  p e r ío d o  de  
20  a  2 6  d o  c o rre n te .

HOMENS MULHEHKS VOTAI.
E x is t ia m  19  13  3 2
E n tr a r a m  1 3  4
S a li ira m  3  1 4
F a ile ce u  l  l
E x is te m  17  14  31
F o ra m  a v ia d a s  2 6  re c e ita s  p a ra  o s  

do e n te s  in te rn a d o s ,  73  p a ra  o s  d o e n 
tes de  c o n s u lta  <* 12 , p a ra  o  B a ta lh ã o  
de S e g u ra n ça  

Fez-se u m a  opera<*ão.
A superiora,

A. A . Co hm a  Ca m p a m ,

Os srs . J o a q u im  L o p e s  T e ix e ira  e M a 
no e l M a r ia  S e g u n d o  e n tre g a ra m  a o  th e -  
s o u re iro  d a  c o m m is s â o  p r o m o to r a  d a  
erecção d a  c a p e lla  d o s  S a n to s  R e is  M a -

fos, n a  p ra ta  d a  L im p a , a  q u a n t ia  de  
10$ , o  p r im e iro  3 0 $  e o  u l t im o  8 0 # .
O s r  B e rn a rd in o  G o nça lves  d a  S ilv a  

offereceu â m e sm a  e o m m is sã o  4  l in h a s  
p a r»  o s  t r a b a lh o s  dA  m esm a c a p e i!» .

Xa noite de 19 do corrente, foi preso 
na cidade de Ceará-mi rim pela Torça pu
blica e recolhido á respectiva cadeia, o 
indivíduo Augusto Feíix, pronunciado 
n aquelle distncto.como incurso no art. 
304, parngrapho unico. do codlg«.> 
penal.

P a s s a g e iro s  d e se m b a rca d o s  h o n te m  
«l«» v a p o r  « A la g o a s ,»  v in d o s  d o  n o r te  : 
F ra n c is c o  d a  C ruz V ia n n a , A . P in to  
C a b ra l. Jos«' B n r ro s o  e 77  de  3 4 c lasse .

E m  t r a n s it í ) ,  «»8 de l ft c lasse e «2  
de : l f>.

E m b a rc a d o s  p a ra  o  sn l n o  m e sm o  v a  
p o r  : m a e s tro  A m a ro  B a r r e t to ,  B e n ja 
m im  S ilv a , O rn a r  e A r ie to n  B r i t t o ,  a í iu -  
m n o s  d o  C o lle g io  M i l i t a r ,  A . P in te  C a 
b ra l,  A lfre d o  M a r t in s  e 5 de  3 *  c lasse .

F u n d e o u  h o n te m  n o  a n c o ra d o u ro  iu -  
te ru o , prtn*edenfcft «Joh p o r to s  d o  n o r te ,  
o  v n p o r  « N a ta l» , «la 1'n m p n n h la  C o m -  
m erH r, e N a ve g a çã o .

F n a e d e n te  dt» M n n á o s  e e x a la s ,  d e u  
«íM troda i io u te m  n o  tm c o ra < lo iiro  ia  te r 
no , o v a p o r  « A la g o a s» , que  s e g u iu  h o n - 
te m  menm«» p a r»  o s  p o r to s  «Io s u l.

^Casam ento ('ivll.
A«'ha-se a f f ix / td o  c o  re s p e c tiv o  c a r t ó 

r io  <> p rm n d m  p ro c la m a  de c a s a m e n to  
«le M a noe l l.u iz, de  V a scou ce llo o  c o m  
«I. M a r ia  J o n n u a  «te N a sc im e n to .

(Juacnteáo E-it/nlita).
SítvIçí» para  amanh-m : ronda, o sr. 

aIferes Apollouio,
E s tm io  m a io r ,  o a r .  a ife res  L u fz  .íu lii» . 
D ia  a o  b a ta lh ã o ,  o  fo r r ie l N í «*ac1o 
G u a rd a  « la c a t le ia , o  2° s a rg e n l. .  . lo s í  

K a v in u n d o .
G u a rd a  d a  A lfâ n d e g a , n  a u e p e ca d a  

Cai va.
G u a rd a  d o  q u a r te l,  o  ra b o  L u tz  F e r 

nandes.
O rd e m  a o  s r. o f f ic ia l «ie r««nda, o  c a b o  

F ranH sc t»  ig n a c lo .
«>rdem á s e .* te ta r i»  e á  ra s a  d a  o rd e m . 

* a b o  A n to n io  R ib e iro .
I  iq n e te  n a  caea  d a  o r« lem , d  c o rn e te i

ro « 'a h ra l,
P iip ie te  n o  P o r tà o ,  o  c o rn e te iro  

J o ã o  t ;a r lo e .
Ihiiforme 49.

0 u a ru lç 4 u  F e d e ra l.
« e rv lç o  p a r a  a m a n h a n  : f is c a liz a  o  

servlçf» de d ia ,  o  * r .  *p
va re s  G u e rre iro .

In fe r io r  de  d ia  A c o m p a n h ia  d e  ea c« . 
ilo é *H a n to e  ^ o l p h o  J o rg e

G u a rd a  d o  q u a r te l o c a h o  4 oeH R u -
seído.

ocnma"*<1° à* guarnição, I^ls» Vslertano (kdlarra, ^
««« w v U ít ü  da  Paz. Cnifonue 3o.

Foi «iMUdado Incluir no asvh» de in -

»W M rta 
i I H i .

IL E G ÍV E L O ÚNICO EXEMPLAR ENCONTRADO f M UTILADO
Labim/UFRN
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FARTE OITICIAL
G o v e r n o  d o  E s t a d o

A d ii i in le t r a f& o  d o  e x m o . sr» <lr. A lb e r t o  
M a ra n h ã o *  g o v e r u a d o r  d o  IC«ta«fo

assumido n’eaaa data  a mesma 
proiessora ò exercício da cadeira 
de Desenho natural, (Villigraphia, 
Exereieioa physicoa e Trabalhos 
manuaes da Embola Nortuttl.

Decreto n. 218 de 19 de 
M argu de 1910

A nctori?.a o Thesouro a eiuittir h-  
poliees Ua divida publica estadu
al, destinadas a acquisiçüo dos 
prédio* e ferre voa pata imtalla* 
t‘à o do Asylo de Mendicidade, Po- 
lygono de Tiro e Penitenciaria.

O governador do Estado do Rio 
Grande do Norte auctorizado pela 
lei n. 270 de 18 de novembro do 
anuo patfeudo

Decbeta : :
Art. l v—E* o Thesouro auctori* 

zado a  euiitt ir apólices da divida 
publica estadual até a  quantia de 
quarenta contos de réis» destinados

e Penitenciaria, de accordo com a  
lei n. 285 de 30 de novembro do 
ann o passado e decreto u. 2ÜÜ de 
27 de maio do mesmo an n a  

Art. 2°—As apólices emlttidas 
vencerão os juros de 8 Çí> ao anno 
e gozarão do3 mesmos favores 
concedidos ás das emissões anteri
ores.

Art. 3°—Revogam-se as disposi
ções em contrario.

Palacio do Governo, 19 de março 
do 1910. 22<*‘ da Republica.

Ai.uerto Maranhão 
Joaquim Soates ft. da ('amara.

Decreto n. 219 de 21 de 
Maryo de 1910

.Supprime ou cargos de secretario 
do Atheneu e porteiro da fnstrn- 
cç.io' Publica, restabelece o de 
cftiitinuo-correin e crêa o de es
crevente.

O governador uu Estado do Rio 
Grande do Norte, auctorizado pela 
lei u. 284 de 30 de novembro de 
1909 e tendo em vista a  represen
tação da Directoria Geral da Ins- 
t.rucçfio Publica,

Decreta:

Art. 1° -Fica supprimiílo o logar 
de secretario do Atheneu e Eschola 
Normal, passando as respectivas 
funcçGes a serem exercidas pelo se
cretario da Instmceão Publica, sein 
differença de venciiut ntos.

Art. 29— Será posto em disponibi
lidade, com direito a  percepção do 
ordenado o secretario do Atheneu 
e Eschola Normal.

Art. 3°—E’ restalielecido o cargo 
de Contimio-correio, com as attri- 
buíções que a Directoria determi
nar, t* os vencimentos de 800$ an- 
miaes, importância correspondente 
a gratificação do logar extincto.

Art. 4V—Fica supprimído o logar 
de porteiro continuo da Iimlm-

Pnldie» incmiiViinilfk n.n n n r.
teiro archivista do Atheneu os de
veres d aquelle cargo.

Art. r>°—E’ creado o logar de es
crevente, auxiliar do secretario, 
com as attribuições que o Regi
mento interno fixar e vencimento 
egual ao do emprego suppiimido 
no nrt, precedente.

Art, 0°—Revogam-hp as disposi
ções em contrario.

Palácio do Governo, 21 de março 
de 1.910. 22c da Republica.

A lbkrto Maranhão 
J o a q u im  Soares R. da t 'amara.

Ao mesmo;
Mandai o director do Almoxa- 

rifttdo entregar ao sr. Pio Barretto 
vinte rodas de arame e 40 kiloe de 
grampos para cercar parte da 
dunas que ameaçam a  cidade Nov s

Ao sr. administrador dos Correi- 
o s : * ■

ReraetJtendo-vos a.inclusa petição 
firmada por diversos commercian- 
tes estabelecidos á  praça Pedro 
Américo, de um dos suburbios Tes
ta  eapítáí, peço-vos que a encami
nheis aò sr. director geraldos Cor
retos.

DESPACHOS

'Miguel Augusto Seabra de Mello, 
capitão do batalhão de Segurança, 
pedindo tres rnezee de soldo por 
adeantamento.

---- Como requer.

Viuvã Reis Mello & C. pedindo 
pagamento de peças de fardamento 
fornecidas para o batalhão de 8c-
guran^e

---- Ão ar. inspector do Thesouro
para mandar .pagar.

Pedroza Tinoci) & P. pedindo 
pagamento de unia conta.

— Ao sr. inspcctor do Thesouro 
para mandar pagar.

Joaquim Lustoza dn Vosconeel- 
Ioh, capitão do bat alhão de 8egu 
rança, pedindo trez inezes de soltlo 
por adeantamento.

---- Como requer.

m m i z w m
FEVEREIRO 

Dia 25
Hontem á. tarde foi recolhido íi 

cadeia da (apitai o preso de justiça 
Àuuré Adeliiiü uúü PuSSOS, O íj íla! 
veiu de Guarnbira, remettido pelo 
dr, juiz de direito d*aque1Ia comar
ca, com officio de 23 do corrente, 
em virtude de requisição do dr. 
chefe de Policia, visto e ttar pro
nunciado por crime de homicídio 
em Santa Cruz d ’este Estado.

---- Hoje, foi posto em liberdade
de requisição do dr. juiz do direito 
da Macahyba, em officio de hon- 
tem datado, o indivíduo Francisco 
Nicacio, que se achava recolhido a 
cadeia d esta cidade, visto ter o 
Superior Tribunal de Justiça do 
Ehtndo confirmado o despacho d'u- 
<]ue!íe juiz deixando de pronunciar 
o referido indivíduo.

I /, d . 4- n ,1 ̂  fwCl f  O j l l i  1 Ihi \n at itu ti uuixi láiàiiik, 3t.t a ■ i

EXPEDIENTE 

Dia 4 de março

ÜPFICIOH

Ao sr. ins])ector do Thesouro ;
Communico-vos para os devidos 

fins que por oetode 2 do corrente 
rescindi, a pedido, o contracto fir
mado com d. Cloíilde Fernandes de 
Oliveira para professora do grupo 
escholar «Augusto Severo* por ter

chefe de Policia exonerou, a  pedido, 
Eduardo Rodrigues Pessoa Caval
cante do cargo de subdelegado de 
Policia do districto de Cauassú do 
município de Jardim de Angicos, e 
nomeou, para snbstítuíl-o o cida 
dão Joaquim Rehouças de Oliveira/1ainara.

Dia 20

O cidadão Cesario Martins Perei
ra, no dia 19 do undante, p re tou  
o compromisso legal e tomou posse 
rio cargo de 3" supplente do uij)> 
delegado de policia do diHtricto do 
Jardim do Heridó.

Dia 28

Por ac to d esta data, foram no
meados para o logar de 2o supplen- 
te do delegado de policia do 1UUUÍ- 
cipio <le Àlossoró, vago pelo falle- 
cimento de Pergentino Agripino da 
Silveira, o 3° supplente do subdele
gado dnquolle districto. Delftno 
l^eite de Oliveira, e para o logar 
d’este o cidadão Hy poli to Martins 
de Oliveira.

Pelo telegrapho
D0 INTERIOR

Rio O m in is tro  d a  g u e rra  ex|>e- 
diu um av iso  icgu la iido  a  s itu ação  
d os a sp ira n te s  a  officiaeM <pie fica
rã o  eq u ip a rad o s  uos a iferes-alum - 
nos,

—0 general Rernardino Bor- 
mann, ministro da guerra, vae 
expedir ordens para os officiaes 
que estão nos Estados e foram de
signados para servirem no exercito 
alleinão venham esta a capital.

A turma designada para servir 
no  exercito  nllem no é de 30  offici- 
aes.

— Ah Hensões do congresso para 
apuração da eleição presidencial se 
effectuarão no senaao,

— Partem em breve para «. Euro
pa os d r». Paula Ramos, Alfredo 
EU is, Julio de Mesquita e Medeiros 
e Albuquerque.

—A miiioria dos joruaes combate 
as projectadas tenta ti ves sangui
nárias contra o marechal Hermes 
c seus amigos, secundo denuncia 
produzida pelo PaIz.

Todo o paiz, accrerceutam o*

jornaes, condeizmaria taca excessos 
autorizando inevitáveis e justas 
represálias por parte das victimas.

—O senador Azeredo, em artigo 
assignado na Tribuna, diz que se 
o senador Ruy Barbosa assumir a 
responsabilidade das injurias e 
ag^resBões dia rias do Pia rio de No. 
tiems, está prompto a  responder 
no mesmo tom.

Conclue aff ir mando que sempre 
respeitou o sr. Ruy Barbosa, mas 
não o teme nem tem dc ijne corar 
em sua frente.

—Occorreu uma scenade sangue 
tio liotel Vista Alegre.

Foi protagonista o despachantert»> 4 1 a m s r% f?,-- -1M iiuá iv fvgU y A àiUMQM 1 I ^ I IV I IW U
Godefroy, que dispõe de muitas 
relações n ’esta cidade.

A victima foi a  esposa de Alonso, 
Garmen de Azevedo Ramos..

O motivo do crime foi a  infideli
dade de Cannen, que enganava o 
consorte com o offlcial da brigada 
policial, aliena Ceear BarrAo.

Apanliando em flagrante o se- 
duetor era colloquio com a  esposa, 
Alonso desfechou sobre enta cinco 
tiros de revolver, ferindo todos o 
alvo.

Aouuiuúu a poiicm iui pret*o o 
deliquente.

0 estado da victima A grave,
O general Thaumaturgo de Aze

vedo, comiuandante da brigada 
policial, propoz fi demissão do al> 
feres Cezar BarrAo.

— Realizou-se, no palacete da 
lfjgação americana, o banquete uue 
o sr. Carlos Bherril, embaixador 
dos Estados Unidos, offerccen ao 
seu illustre compatriota, o sr. Wil 
liam Bryan.

No brilhante discurso de agra
decimento, o sr. Bryan alludiu ã 
recente campanha da eleição pre
sidencial em sen paiz e disseque 
«tinha orgulho em confessar a  sua 
derrota do pleito».

«Se alguém, accrescentou s. exa„ 
tivesse contestado a  victoria do 
seu adversário William Taft, elle, 
Bryan, seria o primeiro a defen
dei-a*.

Findo o banquete houve anima
da recepção com o cotnparecimeu- 
to das famílias dos diplomatas c 
da- elite da colonia yankee domi
ciliada tUesta capital.

D0 EXTERIOR

BtfENOH A vitKS—Partiu com des
tino ao sul da Republica, onde vae 
inaugurar a  estrada deferro da Pa
tagônia, o dr. Figueirôa Alcorta, 
presidente da Republica.

Levava grande comitiva no trem 
presidencial.que partiu á noite dVs- 
tu cidade.

O dr. Estanisláu Xeballos. o tre 
fego ex-ministro do exterior, fa
zia parte da comitiva.

A estação estava repleta de 
iumuneravét ttiultid&fA que ao a 
vistar o dr. ZebalSís prorompeu 
contra este em tremenda vaia> que 
durou o tempo em que o comboio 
se demorou na gare.

Os assobios se prolongaram até 
perder-se o trem na curva da es- 
f rada.

SANT’lAoo“ Esteve bastánte agi
tada a sessão do congresso na 
qual -se up pro vou a moção de eon- 
tiunça ao governo por motivo da 
expulsão <íos curas peruanos que 
purocldavam em Tacna no terri
tório contestado com o Peru.

A moção foi approvada com qua- 
hí u unanimidade dos representan- 
íí*h da nação, temio votacio a fa
vor o* deputados radicaes.

Nos debates preliminares da ap- 
provação, osr. Agustiu Eduards, 
ministro das relações exteriores, 
expoz o pensamento do goveruo 
que diz baseado nos mais eomu- 
siiilios priiicipir-H de direito c jus
tiça, demoustrando (juc o aefo da 
cXfitilsão dos curas importa tf uma 
função da soberania cbilcna. por
quanto o Estado não podi  ̂ con- 
sentir «pie no soh» nacional fune- 
cionarios ecclesiasticos, dependen
tes do governo, Hejani prelados 
estrangeiros.

Votofi contra a  moção o sena
dor Wnlker Martiiif/ (pie pronun
ciou longo dikKuirsn, atneitndo o 
presidente da Riqitdilicn. dr. Pedro 
Montt.

[Do serviço telcgrapbico do »Pia 
ria de Pernambuco*].

■ '>* * % A -,N AM r|  A«1ÍA  I<m ujiiomt uu» t»i wu (mwukHkb
Antonio dAsevédo Maia, oopero#o 
fundador d’ssta  cidade, euja me
mória serã perpetuada coro a
Sravação de sen nome na fachada 

o edifício.
Resta agora que tantos esforços 

sejfim compensados pelo t»enenient-o 
governador do Estado com a 
nomeaíjão de (íessoal (‘ornpefcnte 
pora dirigir a referida ensa de 
instrucção.

R/eiçà o : Teve logar hontem, a 
eleição para Presidente e Vice- 
Presidente da Republica,sendo pelo 
eleitorado suftragados os nomes 
dos eminentes cidadãos marechal 
Hermes da Fonséca e dr; Wenceslan 
Braz, sem a discrepância de |um só 
voto, apesar da liberdade que sem
pre foi o apanagio dos homens que 
nos dirigem politicamente.

As casas de rezidencias dos nos
sos chefes locaes, regorgitavam de 
cidadãos de todas as classes do 
munic ípio, qne vieram pressurosos, 
não só desenpenharera.se dos seus 
deveres cívicos como dar mais um 
attestado |de lealdade e correcção 
política aos próceres do partido 
situacionista.

Kstado Sanitarin ; Presentemen
te, grassa entre nós uma febre 
tvphica-bilizóa, que tem feito mui
tas victimas no seio da população 
a qual, apesar do sen caracter 
epiaemico, confiamos que desappa- 
recerã, não só pelos meios de pro- 
phylaxia empregados como pela 
amenidade de nosso clima.

ííciicc qge assistiram exjkeríeu-' 
cias do Minas, doa «xfirilMtM reç 
Milraijoa d’a»taa experiencia*, não 
duvídou eiu adoptà1«aa para os 
seus novos couraçados.

1-4

OS MUNICÍPIOS
J a r d i m  d o  Sierldó

Esereve-nos dessa .'oculidad * om 
data  de 2 do cornmtc o nosso 
cOrreHpoiiilentie ;

«Julgando cncontmr guarida nas 
colmimos hospitaleirns do vosso 
apreciado jornal, lancei mão da 
I >01111 a para dar-vos algumas 
not icias dos factos mais impor!an- 
ioh desonroladcs no scenario de 
nossa vida político-social de um 
certo tempo a  esta parte.

Inverno : Uomeço esta resenha 
por transmittir-vos a g ra ta  uoticia 
da manifestação do inverno nesta 
zona desde o dia 27 de Deseuibro 
do anno p. passado, o qual, até 
esta data, não soffreu interrupção 
ainda n este município.

Todos os rios têm tranbordado 
diversas v^ses ; os açudes, em sua 
maioria clieios, os campos cotier- 
tos dc mimozas relvas, a  vegetação 
Itixuriaute e as roças quasi gara 11 - 
tidas, são o penhor seguro doe diue 
de abuudaucia que nos aguardam, 
a menos ijue algum imprevisto m.s 
venha privar d'essa felicidade que 
ha muito antegosamos.

Apezar dos meus 50 Jaueiroe, a 
memória não me accusa de ter 
jamais observado um anuo em que 
0 inverno se tenha manifestado 
tão  rédo e continuado tão  abun
dante.

K' por esta raaão que a alma 
sertaneja exulta, unizono, em jus
tas manifestações de alegria ‘pela 
sua emancipação da crise terrível 
que ha 10 annos vinha fasendo o 
uosso aniquilamento.

(Irupo escholar .* Apesar do es
tado precário das finanças de 
nossa municipalidade, estão quasi 
concluídos os trabalnos do edificio 
do grupo escholar d ’eata cidade, 
*>diÔç9cno moderna, commoda aos 
seus fins e sobretudo elegante, não 
só pela esthetica como pela belléza 
que lfae empresta o local.

Aos esforços do cel. Felin4 
EJysio d*Asovôdo, prestigioso <1 
local e Presidente da Intender 
devemos a  aequieição do edifl<‘' 
nosso grupo escholar, eese 
grandiosa que estaria aiu< 
cmbryão si não fóra a fo 
vontade alliada ás l>õas inst 
do referido chefe cel. 1 
germino representante da 
fAsevôdo d ’sste munkipiof

A NOSSA ARMADA
Dos jornaes extrahimos as no

ta .̂ abaixo sobre os nossos vasos 
de guerra em construcção.
-'vAs munições recebida» pelo Mi
na*) <• era es, antes de deixar os es
taleiros de Elswick, pesaram 443 
toneladas durante affanoso e im-
Sortante serviço de recepção de 10 
e janeiro a 2 de fevereiro, tra

balhando-se das 8 heras da ma
nhã ós 0 da tarde.

—Durante a permanência do na
vio no Fyne, norte da Inglaterrfl. 
o frio que reinou foi excessivo, ten
do sido posta ú prova real o Sys
tem a de ventilação aquecida. Em
iMiotoii (uMiiçiAna a luninúpaf.iipii. nfi>■■■ ■ ' - wv 4A VW U i ia- P M V «A 4 i í  \JT
convés era de 3U centígrados abai
xo de zero, ao passo que nas co
bertas, alojamento da guarnição 
o praça de armas, ella era^de 2u 
graus cent ígrados acima de zero, 
que é uma excellente temperatura.

—Em quahto o M inas d  era es j*er- 
muuecim ein Varrow. aproinptau- 
do-He paru vir p am  o Brazil, foi 
m uito vÍHÍtado |ior proliissionaeH.

D'entrc a» viHiias mais impor
tantes que recebeu o Minas Ucrns 
é <le salientar se a do vicc-almi
rante IVrcy-SííOÜ, da marinha in> 
gleza.

I^ste dÍHt inctissimo almirante in- 
glez é uma grande auctorirlade ern 
artilharia.

Vdrnlo expressuiiionte de Londres 
para esta visita, o almirante Uer- 
cy Seott foi recebido muito cor- 
dealrnentc (m-Ios ofthãaes hmzilpi- 
ros, (pie o (‘ondiiziram para bor
do do Minas (íeraes. onde passou 
lodo o «lia, examinando o navio, 
e por tbn ossistiudo ao c.vcrcicio 
dc uma torre dos grandes (‘anhõt-s 
de 12 pollegadas, exercício que foi 
realizado sem o menor ueuão pe
lo pessoal do navio, que assim 
demonstrou eslar senhor dc todo 
o m^chanismo.

O alm irante I*. S eo tt fez d iver
sas perguntas, indagou de varias 
cousas e por lim m cstrim  se m ui
to  satisfeito , verificando que o 
navio possu ia uma guarnição suf- 
íicientcn.êiite adestrada.

—O yeout R abia  deve part ir pa
ra  o Brazil om fins (hj março ou 
princípios de abril. Já pnnhou por 
todas as exfier iene ias, sempre ob
tendo excel leu resultado.

() scout, Rio (íiande do Snl en
tra em experiências em março <* 
pó de estar no Brazil em fins de r 
nho ou princípios de julho.

- to ro  relação aos destr» 
sabe-se que o A lagôas  esi-' 
pto, devendo partir durante 
o mez de março.

n  Santa ÍJatharina fez si. 
tieriemdas cofn o melhor 
Paraná s«jrá lançado po> 
os, «ó restando o Pe* 
em adiantado est&di 
ção.

—0 couraçado <S. , 
núa m  promptificand 
leiroé dc Vickers, e p 
pam  o Brazil no dec 
de agosto. Suas exp< 
lizar-se-so em maio.

—A qpüha do Rio 
terceiro ,d c  '
programma 
batida e t*c 
valiado eu 
lados, os t 
seguem mim 
vavel que o n 
nos primeiros 

Ao lado 
eetalbir' 
no ir
flüB

EM TOP08 OH UAHOH—Todaé 
as enfermidades do appnrelho res* 
piratorio, cedem a o  tratam ento 
da Emulsão de Hcott.

Veremos leit-om» o qn»diz o dr. 
José Ignaclo da Hilva, Juazeiro, 
Bahia, «obre a eflleaeia d ’«ste pre. 
p a rad o :

«Attesto (jue tenho empregado 
em minha clinica hoshitalar e civil, 
o preparado pharmaceutieo dos 
srs. Seott & Bowne, conhecido por 
«Emul-são de Seott», obtendo sem
pre os melhores resultados, em to
dos os casos em que é elle aconse
lhado, principal mente as moléstias 
da infancia em que as forças orgâ
nicas decahem ou retardam em seu 
desenvolvimento».

r
Thesouro do Estado

DIZIMO DO GADO GROSSO
O sr. inspcctor dVste The- 

souro, de accordo com a 
rezolução da Junta Admi' 
nietrativa da Fazenda Es
tadual, tomada em sessão or
dinária de 10 do andante^áu** 
da declarar, a quem interessar 
possa, que ficam designados os 
dias 25, 26 e 27 de abril pro* 
ximo vindouro, para em hasta 
publica, ter logar a arremata- 
cão do dizimo do gado grosso 
de producção do Estado, re- 
ativamente ao anno de 1909.

De accordo com a lei n. 211 
de 8 de setembro de 1904, 08 
concorrentes deverão habili
tar-se, previa mente, recolhendo 
ao cofre em cauções, |dinheiro 
ou apólices do Estado, corres
pondentes, pelo menos, a 
% da base dos municípios qne 
pretenderem licitar.

Kecrefcaria da Junta, em 14 
de março de 1910.

O secretario ,
bJzequiel W aiulej/ey.

d;» l -invpM , o q iiv.
rendo sntMuzer melhor seu* n 
míffoft e freguezes, |>i-oiih>ii,* 
dar urna cuixti de papel (>H|k* 
(fiai cnm (*nvelo|H*H,
«‘nua e m a ta -b o rrão , á (ji)(.hl 
.be c o m p ra r  a  im portanem  de 
lO f  de mer(*ndorias [ mium c.ij 
x a  p o r cada  10$) assim  m m ,, 
a o h  seus devedores «pie lhe pn 
garein  a menimi im porlan , * ,, 

A proveitem  ! !

SOCIEDADE ANONYMA
O PAQUP7TE

OLINDA
Commandante, J. Mendes
Fjsperado dos portos do lS»tl 

no dia 26 ou 27 do eonvnti, 
segue para Oaril, Tutoya, Mu 
raniiãa, l’nrá, Santarém, Pa 
rintins, 1 tacou tiara e Maaaos, 
depois da iudispensav<kl d< 
mora.

O PAQUETE

Commandante, W. Meissner
Esperado (ios portos do su1 

no dia 4 d« abril, s»‘guc 
para Ceará. T u t o y  a , Ma 
runhão, Fará, Santa nau. PaJ 
rintins, Óbidos, Itaeoatiara c 
M-Oriáos, depois da indisp( ns;i- 
vel demora.

Chama-se n atb nção dos srn, 
earregador(is e eonsiguatarins 
de mercadorias para a clnusu 
la <>“ dos <‘oidièeÍnientf>s que 
diz o seguinte :

“A carga e descarga d;is 
mercadorias serão feitas sem 
pre que convier a esta Empre/.u 
|)ül is seus agent s /*OR PONTA 
b ULSUO DA FAZENDA, nà.. 
[r^iiendo assim os mesM.os sc 
nhores reensan*m-se ao pae:a 
mento dVssns ihtsp<iz;is 

Uliaim»-se tambmn a attdi 
ção para, a «•lausui.i 23".

p a i ü s a g c i i N  d c  i« lu  
v o l t a  t ê u i  IO  *!• d e  a -  

b n ü i i i c n  to *
Paro carga, pa isagens, etc 

rom tnendas, valores c mais m- 
formaeõns.. a t r a t a r  en/n n -t 
g e n te -

IM IIlU ltU .

SOLICITADAS
Previdente Natalense

r.n* <-IIA \f Al)A
Sáll COIIvilhuloH UxloH OH H(H?ÍOH Jtl 

PivvidiMitt- Níi.Liil(»fmr, iiixr.ript(>M nté o 
dia 17 il« «Iczeinhro dn iLnno findo, a 
virem HatiHÍnzer a «jiiota f i e  einco mil 
r( íh a (jne então ohrigadoH, ftelo falleci- 
monto do (‘oimneio Attila l^uníledit (|h 
Alhii(jii<(r(}ii(f, a i;iija foi viiqu pago o 

a (|ue tinha direito, eonforme 
rw-ilx) jA fnildicndo jxdu íiuiuimiha.

P a m  o referido (m gaunm to fi<-a m a rca 
do o prarto (h* t r in ta  diim, de m^cordo 
eom oh e statu tu fl d a  HO( iHdnd^, findo O 
i|iial, ( 'o ill^ a rd  a  H**r fo n ta d o  o  de quín 
«edieH |>uru o pa^m ueiito  d a  m onim
j*tà«*«ii 4 q i r j i  t» in iiH  »« i )k (? in tn n i i r
mito*

Terminado o primeiro o «egundo proso 
serão difinitivameute eliminados todos 
os fiocios <)Ue não tiverem pugo.

Tfiesouraria da Previdente Natalense 
em 1*:? deniHi-ro de líMO.

O Üienourelro,
J. tb rvasío de A. Garcia.

AOTTOCIOS
i linii a t iRi RtJiti m m n

ia» 9  a b a ix a  H ssigiiH ilo, dc^c-
|V n  j  i í  4 r* /  r e l i r n i  -rtr «In elilinlcD r .  P e d r o  N u n e s  d e  S á f ,le «■ ia r a b i r .%. ih».,,.»**

. , I U 1 , U , , C 8 U C  l i x a r  r r a i V l r n l l a
(H ilrn  lo g i t r  <l«» I.^Ih- 

- 'li^nrreiM ln  o que

Deposito de m adeiras de lei
Pedro  l';iilioz:i, t«‘in pota

negi>cio habtias <• pr.nn lias <■
«im ardlo  vinliMt.icu. r.-tlrd. hin 
ro c 1» *r.|ã»>ziuÍM». \ ‘»*iulc pm 
prt^ím  í ii/dui veis.
7—TU \  V ESSA VI;NIIZ l 1E L L \ 

Encíirrcgn-sc «ĥ  qim hiucr • n 
commonrln tio tundeirns <h‘ ci n 
strucçõcH.

/ ‘.ira inclli*>r inform ação, i 
queiii iiib ‘r(‘ssa r. cub-inla ->>- 
com Vaooiictdh*s A

GÜAEAEIRA

ElTURf l  PREJUDICf lOf l  Nfl LOHBflOfl PQGlHfl HflNCHRDfl IL E G ÍV E L o ÜNICO FXKMPLAR PPPi^NTRAPC H U T lL flD O

Labim/UFRN



aV ‘EM V*f CA-Naal,

— Cura moléstias das senhoras.
IP A88IN ÇITK RR FROTA I

COM D0UI7MICNT08 OClfCNTIFICOB

T O S S E  ?  B R O I L - b n  a É u ,  M i l t  i  n p É à

Boro-boracica-mcms, mtissu.
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

O dr. Joaé Joaquim Pinto, formado pola FWuldado do Ifodielna da 
B ahia:

Attooto que tenho -empregado na minha clinica o maravilhoeo prepa
rado a  BAlíDE DA MDLHER, obtendo oo melhore* reoultadoo.

Barra, 23 de fevereiro de 1000.—Dr. Joaê Joaquim Pinto.

Atteoto que hei empregado baotao veoee oeproductoe doa sr 
Daudt& Freitas, de Porto Alegre, BROMILe A 8AUDE 1>A MULHER 
obtendo eempre reenltadoe oe mal* oAtiefaetorioe, dejjeorte que, muito 
de eoiiHutenuin, oh aconeeiho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Aíraoio úe A tanjo Jorfffí.

SOFFREIS DA FELLE ?
T TT
x j  ( J

U S A E

2 0
A N N O S

DE

XIIMHM9 GO 
LI

do dr. Eduardo França. ÚNICO remedio braziieiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DÊ OURO na Éxpoei- 
cáo Universal de Milão, 190ti. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UN1CO remedio brasileiro odoptado e consagrado ns 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe
los médicos e hospitaes.

Âlsoiarifah Geral do Estado
ARAME FARPADO E LISO

Estfio & disposição dos era. creadores e agricultores, pelos reduzidos preço 
de 11 $930, rodas de Arame farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a  
outra com 2 kifoe de grampo* ; por 129000, rodas de 100 libras, medindo tam- 
Item 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
num farpa n outra com 2 kilos de grampos ; por 109000, rodas de arame liso tt. 8 
para cerca com 100 libras, medindo cerca de 4o0 metros de comprimento e por 
149000, rodas também de arame iiso de n. 14 para amarrar lã, com 100 libras.
X* mesa» rrpartiçaí teu para tMcr aos m . freadores r agricultores, por preçt s redazidoo:
(anos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p..........................  9700 " '*
Ilojões de 1 p.......................  $200cada
Ditos " 2 ” .................. ... 9-500 (um
Tè M ” " X 1.............. 19000

| 1'iu‘lmdrtH americ. de 3 liíie. 19800
” 4 " 29KX1 uma

" braz. " 2 % " 9800

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZlh

Rrauia, Frátu & C.
Kuados Ourives, 114

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor dos pés e dos sovacos,assa- 
duras do calor (de entre as coxaa>, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei
maduras, apbtaa e moléstias d* bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. Er de 
resultado efficaz para toitlétte intima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injecção cura qualquer corri-

N A mento em 
dias.

poucos

A LU60L1IA
não contém potas- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem

EM BUENOS AIRES  gorduras,que são irritantes da pelle e entram
í -----I ______| nilAi a IA 14 na composição dos sabões medicinaes e potna-
lbt,U L-.UJJCP"L,avai t  ivo-v ãas,iormuias estas vetnas e anachronicas

já abandonadas pelos médicos modernoB.

V B N D B « B
r — - ..........l IrfilU blU

e m  i o d a i  a i

d m m , pum cit ç
»

p npnPRMIBTID 
U Hillf ÜJHAUIAl)

” ” " 3 ' *!M>0
" ” ” 3 %" 1*000

Macbados de 3 líbs.............. 39000 um
Idera de 3 112 ” ............. 39100 •'
Machadinhas n. 2 ................  2 f 200 urna
Facões [Jacaré]............ ...... 39400
Picaretas..............................  3*000

O director. Theodorio Paiva.

J O Ã O  C .  G A L V A O
i i i c e e s s o r  e  p r in c ip a l  f u n d a d o r  d a  c a s a  ( j l a l v f t o  Aí € \

FUNDADA KM 1889

I m p o r ta d o r  e  E x p o r ta d o r  
^  ARMAZÉM DE FAZENDAS £11 GROSSO .

—  R ua ilo Contiiiercio, 127---- -
KNDKRErü TKLE(ÍUAPHKX) -  “ÍIALVAO"

C a i x a  p o i í a l  it *  8

Codigos usados: “A 1”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
B l I i E l  Dl E1TI1IYI DOS ESTUDOS BINDOS DD BRIZIL 

Rio Grande do Norte
V  I  T  I

PRODÜCÇAO DIARIA

40.000 BARRIGAS

FARINHA DE TRIGOS

“Grold M e d a l”
OE

WASH BURN-CROSBY C.
OS MAIS IMPORTANTES MOIGEIKOS NORTE-AMERICANOS

IN8TBDCÇÕES
quantidade 

farinha uma quinta parte
Em egual quantidade d’agua ponha-8e desta 

iiinta parte menos do que se usar-se 
de qualquer outra marca.

Ào preparar-se a  massa deve deivar-se muíte 
branda. Misxura-se a  massa depois atéficar bem

savado.
r  h lELuok mim ia m:mt a
Rende mais e dô melhor pfio 

do que todas ae ou
tras farinhas.

E bctíj i ívt Ív j>tir v erjtvr íi i 
çâo:
1I 6 BKOA1» MT.

New-York

i  ARA ih D ID u S  E  IN FORMA SOES

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIAS

0t

Clubs N  orte Brazil
------* * ■»* ■ ■«---------- - 

Os proprietários do muito conhecido ÁRMÁZEM MODELO no intuito de proporcionar aos 
seus freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
mariaes, com direito a amortisações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS N0R1L-BRAZIL alem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas a oscflação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja* aberta a inscripção para o cluh B de relogios de ouro de 18 kila* 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p w t f  a?õeM , recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto  de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

K r ^ v r m f i i t ( í  a.l>TÍTcxiioM  i n a r r i p f o e N  p a r a  a  v e m l a  « l r  i n a c l i i i i a s  
p a r a  r * r r e v e r ,  p i a n o N  e  p i a n o l a * ,  l> e lo  i n r a m o  s j d t e m a  d e  p r e s t a ç õ e s  
N e n ia i i a e f i t ,  e o m  « l i r e l t o  a  a n i o r t i z a c õ e * .

H e * I a m  . j á  p o u c o *  n u m e r o *  p a r a  o  e l u l »  d e  r e l o g i o *  d e  i» i iro «

Arm aseem  M o d e lo
DE

X t S .  A -  B A R B O S  < S l  O .
RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO

Pm bííi iifiHMgMMB o íipwiatuti i'at> Iitib  JOSÉ DA CANARA L18B0A-1m  do Cibb:«í», 111—RATAI_______

D R O O A R I A  E  P H A R M A C I A  H O M t E O P A T H A

«irande prêmio na Exposição Nacional de 1108

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
Rio de Janeiro

(Olen ri* r|f- hn^AlliHü nn  iiomipopalhia). (Vm gonto, nem cheiro e nem dléfcA

f  l S A l  V O S  A N i f c S  h  3 0  D I A S  D t P O i S
Parturina ~  Medicamento dent 

nndo n neceterar nem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liqp, osso — poderoso remedio qaa 
liga ímmediatainente os rértes 
e estanca as hemorrhogiss,

PatHatriim —Contra impalodiamo, 
prisão do ventre, moléstia do fí
gado e insomnia.

IVHusAittvffm — Heroico medica' 
mento destinado a curar as 
rosnifeatsções sypbiliticas.

Essência (\1ontalgiea — Remedio 
instantâneo contra a dAr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
i*nHRiic owtt1 anlijco f«HÍjibHlociint‘iit,o o Hortimonlo romplcbo iuii tndoB oh medicarapiitoa ho- 

miwipathi^nM, mcRiiH» oh modernwnpnta omprPííadoH t- qm* lhe tuio fornecidoB por canafl as mais 
import,mitoH «In. Europa o òa America, <lo Nort^. — DopoMilítrio» um Nal al ;

Antonio de Paula Barbosa

< urasthnut — Cura ss bronchites 
sslhmaticas e a asthma pur 
mais antiga que s^js.

Ehiti resina - Rem edio heroir-o 
par.-t rturr« liraiirüB, cura certa 
e rudiral.

VarutHno — PrcnervKltvo contra 
tis Irexigas.

tiamaobnmtium ( Tuni recr.n-
struinttt hommopstha) pa'a de
bilidade. fawtin, falta de creíici- 
raento, etc.

f 'henapodi»m .4 ntelmintieiim 
Para expetiir iis vermes daacrc- 
Hiiço», Mkm cjiUMflr . .,açâo in
testinal.

Unraftbre, -  Substituo o nulpha- 
to dequininoem qualquer fcbnt.

jppC*  R E G )s rp?4A ^

E r  CIIHA

JIufluHiítaH, f*tin9tipaçõt“t e infe
J |  cçõeH^rijiftefl em 1 r H ilms

FOLHETIM
.....................
OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
POR

P o n s o n  d o  T o r r o l l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

xv

elegsncin, tnns faltava-lhe por vezes o 
bom gosto; c se D. Pepitn não tomárs a 
peito encarregar*se de o inspirar, decer
to o formoso palácio da rua de Jiabylo- 
nia não chegaria a ser olhado como uma 
maravilha de luxo delicado e kiem enten
dido.

D. Pepita era artista. Pintava como 
verdadeira discípula dos Murillos e Ve- 
lasquez ; estudára a architectum mouris- 
ca da Athtmbrs.

Permittam-nos apresentar um ligeiro 
perfil d’eata nova personagem da nossa 
historia.

D. Pepita tinha dezenove annos ; mas 
as tépidas brisas e o sol do sou pais ti
nham- n'a tão precocemente amadurecido, 
que todos lhes supporiam facilmente vin
te e tres oo vinte e quatro-

P c tita  de S a llan d rera
O marques tivera eem duvida idéias se- 

*«*im nroceder.

Ora, o duque de Sallandrera que residia 
em Parts havia tres annos, cHependera 
soíamos consideráveis «em o seu palácio, 
do qual flseim m m  mRravilhooa. À porte 
d’elle maio gqirldamente faostoM. » que 
parecia ter merecido maiores cuidados, o 
msi« «rtistiea nos seus minímoe pormeno
res de ornamentação e mobilis, era, sem 
duvida nenhea.V tado o sagunde andar, 
reservado pare D. Pepita Ddorei da < on 
ccqio. À filha eniea de marque* Imogi- 
nára, nrdenáro, e o pee pegara.

t> du<)ue ce Sallandrera, fídafgo, safen- 
do a mai* ampla aocepffto do trnrnq, com- 
prebendla t e t o  leigem ute o faeeto •  *

A menina de Sallandrera nascera em 
Sevilha ; era formosa a tal ponto que ne
nhuma andalusa o poderia ser mais ;tinhi * fIfflhilidflAí OüdalíStj QSS 03
hespsnboei traduzem pela palavra ‘'man
cho." PabeUoe pretos como aseviche, o 
Ibos de um asul sombrio e esverdeado co
mo o asul do mar Mediterrâneo, lábios 
de csrmim, miosinha adoraveis, torns- 
imhi D. Pepita ama bdleza csracteri"- 
tica das que resumem um typo, como se 
dis na Hngusgem dsa artes, e que s tor- 
nára notarsl em Paris O primeiro anno 
que a jovan hespenhola appereeera na 
sociedade parisiense, influindo moito para 
isto e seu dote, fõra perseguida cem ntna- 
mataa prsteneôss matriraoaiaea. Tinham 
entrada na Hça, condes, morqasses, ba

ms* D, Pepita n*o shelxéra

os olhos para nenhum, co duqcc do Sai- 
landrera, seu pae. dera polidamente dc 
mão a quantos suspiravam em torno da 
joven. A audaluza declarara formalmen- 
te que não queria caiar se, porque tinha 
apenas quinze annos.

Além d’isso o duque e a duquezs, quo 
tinha apenas trinta e cinco aenoe, que era 
irlandeza, e muito formosa ainda, haviam 
adoptado para soa filha a educação ingle-
tn. Pepita vivia em Paris como uma jo
ven misa que não dava contas das suas 
acções senão a niiprópria. Ee manhã cedo 
saia a cavailo, acompanhada unicamente 
d’nm creado. Durante o dia saía em vi- 
etoria ou em toupé. e ia unicamente com 
as creada: fazer compras ou estudar no 
Louvre, onde copiava os melhores aucto- 
res. Além d’isto tinbam-n’» visto muitas 
veses em corridas, na Manche ou em 
rhantilly, guiando ella própria om breack 
tirado a quatro. N’uma palavra. D. Pe
pita era utna leôa.

Pôra uma manhã, no Bosque, que 
ella travára conhecimento com aquelle a

aoem Paris inteiro chamava marques de 
hamery, Rocambole ia girando em tor
na do Ugo, ao paeio do «ea soberbo ala

zão queimado que eüc guiava com graça 
inimitável, chegando janto da eaecata 
viu uma amasona, montando um belliaeimo 
cavallo arabe, branco de neve. 0  cavallo, 
esauetado pelo ruído ds eaecata, empina
va-se, volteava, recuava, e dava todos os 
•Ignees de profundo terror. A amasona 
luetava energicamente com o animal, e 
talves chegasse a domal-u ee nlo sobrevl- 
eeee va  íncMeute, BsHuneate raro nos 
fostoe oa equftaçftu. O bridáo, que era A

ingloza, quebrotlfUe, o o cavallo, doido de 
medu, c não se sentindo já subjugado pelo 
freio, voltou paru traz e partiu u galope, 
arrebatando a amazona, a quem desde 
então se tomou inútil qualquer genero de 
resistência.

Rocambole caminhava exactsmente em 
sentido inverso. Quiz atravessar o seu ca
vallo na frente du da amazona, afim de o 
deter, mas o animal, sobre modo assus
tado, deu um salto para o lado, e conti
nuou a fugir. Rccambele picou o seu, 
correu após o fugitivo, e conseguiu al
cança l-o no momento em que eile, no au
ge do terror, ia precipitâr-se no lago

Rocambole cingiu a amasona com braço 
vigoroso, e tirou ada sella, ao tempo em 
que o cavallo se atirava á agua. Beta 
amazona era D. Pepita.

A joven agradeceu calorosamente. ao 
seu salvador, perguntou-lhe o seu nome, 
e soube que era o marques de Chamery.

No dia asguinte foi o duque de Saltan- 
drura visitar Rocambole, e agradeceu 
lhe enthusioaticauMnte o serviço que pret- 
tára a soa filha, a por conseguinte a elle 
duqoe, PaMOdoe oito dias foi Rocambole 
coüíídido nw ^j|j* oefe 
palácio ̂ Vraa de Rtbytoniá ; decorridos 
mais quinse dias jantou com o duque.

Do«du então largaram vóo os seus ine- 
tinctoe ambkkwoe.

Hei de caear com Pepita / disse elle 
para comeigo.

O amigo Roeambole ora de certo muito 
arrojado, oome vamos var seguindo-o até
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palácio do duque de Sallandrera, no d a 
iuimoiiisto em que levúra para s^a casa 
.» rego sir Williams.

Eram tres horaa quando o phaetonte do 
marque; entrou no psteo do palacio Rn- 
comhole viu então chegado ao vestilmlo 
um elegante tilbury, que reconheceu 
immediatamente.

—Oh ! oh!,., disse elle para romsigo ; 
o meu rival, D. José, está segundo pare
ce, fazendo s sua corte !

E encrespou Mgeiramente as sobrance
lhas.

N'isto ttppareceuum creado para rece- 
bsr o ar. de Chamery, ao qual disee :

—Oa senhoras duques saíram, mas a sra. 
D. Pepita está no Seu “ataiter."

Roeambole fez um eignal affirmativo e 
seguiu o lacaio. D. Pepita estava com ef- 
feito, no "atalier."

O, ln«f «t»*» wntjulo a poucoe paasos, 
mirando o quadro principiado. Vendo en
trar o marques, franziu D. Joaé aa so
brancelhas, tal qual como fizera Rocam
bole vendo o tUbory do "fidalgo."

—Este «ignsl de antipathia, não durou,napAra mala 4o revorv rim paiormr>RfVn|nr« vi*»* •“  *»• «v -------- | —q —

Os dois homens cumprimentaram-se cor- 
toaent*, e em seguida incllnou-ae Rocam
bole methadicamente por tres veses diante 
da joven bespanhola, que lhe estendeu a 
mão, á inglesa.

—Como «até 1 diase lhe elle. E’ necoooa- 
ri«* que o marques tenha muita bondade 
para aablr até aqui.,, V. exa. chegou

muito a propnsito para estabelecer o ac 
cordo entre mim e meu primo D. Joaé.

O marques mostroa nos lábios um sor
riso finíssimo, eperguntou:

—Terei acaso de desempenhar e papel 
de Themis ?

—Talves...
—De que é que se trsU, minha se

nhora ?
—Eu e o D. Joaé temos tido um t dis 

cussão inteiramente artística. D. Joaéaf- 
firma que a escola flamenga é superior á 
bespanhola...

—E... v. exa.
—Eu, como verdadeira andalusa, af fir

mo o contrario,
-E ' serie I retorqaia Roeambole, sorrindo-se.

—R«almeute ?
V. exa. ba de çomprebendel-o tão ben como oo. m  uhsnín m» ,

D. José. # w

(CONTINHA,)
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